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na excreção de nitrogênio na urina - recursos que poderiam ser 
utilizados para alimentar mais animais.7 Além disso, a qualidade 
da proteína deve ser uma consideração fundamental nos 
esforços de sustentabilidade, e trabalhos recentes começaram 
a considerá-la como parte das avaliações do ciclo de vida dos 
ingredientes.8

A embalagem muitas vezes ganha destaque nas discussões sobre 
sustentabilidade, pois oferece um aspecto visível e facilmente 
comunicável aos tutores.3,9 No entanto, a sustentabilidade 
vai muito além da embalagem. Por exemplo, uma empresa de 
alimentos para pets pode ter um bom desempenho em termos 
de sustentabilidade ao selecionar ingredientes e embalagens, 
mas se o produto não for bem recebido pelos consumidores 
devido ao custo ou outras demandas do mercado, esses esforços 
de sustentabilidade não alcançarão seu objetivo final.9 Isso 
destaca a interconexão dos três pilares da sustentabilidade. 
Para garantir a sustentabilidade geral de um produto, todas as 
partes interessadas devem colaborar para alinhar esforços nas 
dimensões ambiental, social e econômica.

As ações dos tutores desempenham um papel crítico na 
sustentabilidade quando o produto está em suas mãos. 
Portanto, educá-los deve ser um foco central dos esforços de 
sustentabilidade (Quadro 1). 

Uma visão holística da sustentabilidade em alimentos para cães e gatos

Julia Guazzelli Pezzali, DVM, MSc, PhD e Guanchen Liu, MSc, PhD 
Kansas State University, Manhattan, Kansas, EUA

O movimento da sustentabilidade chegou à indústria de 
alimentos para cães e gatos, com tutores buscando cada vez 
mais produtos que ofereçam alegações de sustentabilidade. No 
entanto, surge uma questão crítica: O que é sustentabilidade e 
qual papel cada interessado desempenha para alcançá-la?

A sustentabilidade é baseada em três pilares principais: 
ambiental, social e econômico. Esses pilares interagem para 
garantir que as necessidades atuais sejam atendidas sem 
comprometer a capacidade das gerações futuras de atenderem às 
suas próprias necessidades.1 No contexto de alimentos para cães 
e gatos, a sustentabilidade nutricional se refere especificamente 
à capacidade dos sistemas alimentares de fornecer energia 
suficiente e nutrientes essenciais para manter a saúde sem 
prejudicar a capacidade das gerações futuras de atender às suas 
necessidades nutricionais.2

Para entender nosso papel nesta missão, devemos avaliar todo 
o ciclo de vida de um produto, desde a seleção dos ingredientes 
até o descarte no fim da vida útil. A obtenção de matérias-primas 
tem recebido atenção significativa, com subprodutos que não 
competem com a cadeia de suprimentos de alimentos humanos 
(por exemplo, farinhas de origem animal) frequentemente 
considerados como opções sustentáveis, e ingredientes de 
origem vegetal geralmente considerados mais sustentáveis do 
que os de origem animal.3,4 Fontes alternativas de proteína, 
como farinhas de insetos, têm ganhado destaque devido à sua 
qualidade nutricional e ao impacto ambiental teoricamente 
menor.5 No entanto, a sustentabilidade é multifacetada, e a 
falta de medidas padronizadas ainda é um desafio para os 
fornecedores de ingredientes e para a indústria de alimentos 
para pets.

A análise da pegada de carbono se tornou um método popular 
para avaliar o impacto ambiental medindo direta e indiretamente 
as emissões totais de gases de efeito estufa associadas a um 
produto ou organização. No entanto, outras métricas como uso 
da terra, esgotamento de água e gerenciamento de nitrogênio 
também devem ser consideradas, pois o foco estreito apenas nas 
emissões de carbono pode não refletir adequadamente o impacto 
ambiental geral de um ingrediente ou produto.6 O fornecimento 
de nutrientes, particularmente proteínas, também afeta a 
sustentabilidade.3 O fornecimento excessivo de nutrientes acima 
das necessidades de um pet não é sustentável. Quando a ingestão 
de aminoácidos biodisponíveis provenientes da dieta excede as 
necessidades fisiológicas, eles não podem ser utilizados para a 
síntese de proteínas e, em vez disso, são oxidados, resultando 

Vale Destacar
 ■ Uma visão holística da sustentabilidade 

deve ser considerada, levando em 
consideração o impacto de veterinários e 
tutores além da seleção de produtos.

 ■ A sustentabilidade nutricional se refere à 
capacidade dos sistemas alimentares de 
fornecer as necessidades nutricionais atuais 
sem comprometer as necessidades das 
gerações futuras.

 ■ Educar os tutores sobre o impacto 
sustentável da superalimentação e as 
práticas que eles podem adotar em casa 
que afetam os esforços de sustentabilidade 
deve fazer parte da missão geral.
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Em resumo, a sustentabilidade é um esforço multifacetado que 
vai além da seleção de matéria-prima e embalagem, que tendem 
a ser o foco principal dos consumidores. Uma compreensão 
holística da sustentabilidade é essencial. Não se trata apenas 
de usar fontes alternativas de proteína; trata-se também de 
otimizar o manejo da alimentação. Educar os tutores sobre 
seu papel na sustentabilidade é crucial para garantir que 
todos os participantes contribuam significativamente para o 
quadro geral. A sustentabilidade continua sendo um tópico 
complexo que requer mais padronização e esforço; no entanto, 
não devemos ignorar os fundamentos: o excesso de oferta de 
nutrientes e a educação dos tutores têm um impacto profundo na 
sustentabilidade e devem ser componentes integrais de nossas 
estratégias.
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Quadro 1. Maneiras pelas quais os tutores podem se envolver em esforços de sustentabilidade nutricional

	■ As principais considerações incluem o armazenamento adequado de alimentos para evitar oxidação e desperdício e o 
uso consciente de aparelhos que consomem muita energia, como geladeiras e freezers. Mais importante, práticas de 
alimentação responsáveis são essenciais. 

	■ Alimentar em excesso é insustentável e, com a crescente epidemia de obesidade em cães e gatos em alguns países,10 os 
veterinários devem abordar essa questão não apenas como uma preocupação de saúde, mas também dentro do contexto 
de esforços de sustentabilidade mais amplos. Os tutores devem monitorar a condição corporal de seus pets entre as 
visitas ao veterinário. As discussões sobre o fornecimento excessivo de nutrientes, além de calorias, também devem ser 
priorizadas.

	■ A tendência crescente de uso de suplementos na indústria de alimentos para pets pode criar uma falsa sensação de 
consciência ambiental entre os tutores. Eles podem optar por uma dieta completa e equilibrada com uma pegada 
ambiental menor, mas acabam compensando esses benefícios ao comprar suplementos e petiscos adicionais sem 
considerar o impacto cumulativo dessas escolhas.

	■ Classificar a sustentabilidade de um produto com foco em um único ingrediente de uma dieta completa e equilibrada é 
uma forma simplista e pode ser enganoso.
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desses produtos em alimentos para pets (exceto uso 
experimental) ainda não é permitido.4 

Dietas veganas e vegetarianas para pets estão atualmente 
no mercado, mas devem ser cuidadosamente formuladas 
e, quando completas e balanceadas, devem ser usadas 
apenas para cães. Muitas dietas vegetarianas e veganas 
foram relatadas como deficientes em múltiplos nutrientes, 
e quantidades excessivas de certos nutrientes também 
foram relatadas.5 

A proteína derivada de algas é potencialmente muito 
sustentável. As algas contêm quase o dobro do teor de 
proteína da carne bovina, são fáceis de cultivar e absorvem 
CO2. Até o momento, a proteína de algas não é comumente 
usada como ingrediente de alimentos para cães e gatos.6

Frequentemente com base na demanda do consumidor em 
vez de requisitos nutricionais, muitos alimentos comerciais 
para pets fornecem nutrientes em excesso significativo em 
relação às necessidades nutricionais, usam ingredientes 
que competem diretamente com o sistema alimentar 
humano ou são consumidos em excesso, resultando em 

O uso de ingredientes sustentáveis em alimentos para para cães e gatos

Ronald Jan Corbee, DVM, PhD, DECVCN 
Utrecht University, Utrecht, Países Baixos

Os tutores estão cada vez mais conscientes do impacto 
que seu comportamento de consumo tem no meio 
ambiente. Produção ecologicamente correta, materiais de 
embalagem recicláveis e o uso de ingredientes sustentáveis 
são exemplos dentro da indústria de alimentos para cães 
e gatos que podem ajudar a atender à necessidade de 
alimentos de forma mais sustentável. Muitos ingredientes 
de alimentos para cães e gatos são subprodutos da 
cadeia alimentar humana e, portanto, são classificados 
como sustentáveis. Os subprodutos animais vêm de 
produtos animais adequados para consumo humano, 
mas esses subprodutos não são consumidos em grandes 
quantidades pelas pessoas. Exemplos de subprodutos 
animais são vísceras, que têm alto valor nutricional e são 
muito palatáveis para cães e gatos. Ao usar subprodutos 
animais, o desperdício de alimentos é reduzido, pois esses 
produtos são usados em menor frequencia, ou não são 
usados, pela indústria de alimentos humanos.1 

Além do uso de subprodutos animais, várias fontes de 
proteína são frequentemente combinadas para fornecer 
uma dieta completa e balanceada. Há também um interesse 
crescente em outras fontes de proteína sustentáveis, como 
proteína de inseto, carne cultivada, opções vegetarianas 
e/ou veganas e algas. 

A quantidade de proteína e gordura, bem como sua 
biodisponibilidade, difere amplamente entre as espécies 
de insetos. A farinha de larva da mosca soldado-negro 
está sendo usada com sucesso como fonte de proteína e 
gordura em alimentos para cães e gatos, pois tem alto teor 
de proteína e gordura, bem como alta digestibilidade.2 O 
sucesso das dietas baseadas em larvas da mosca soldado-
negro é reduzido, no entanto, devido à neofobia. Em um 
estudo baseado em questionário, muitos consumidores 
tiveram uma forte aversão a alimentos para cães e gatos à 
base de insetos. A educação do consumidor reduziu essa 
aversão e, entre vegetarianos/veganos, essa aversão foi 
relatada como menor.3 

A agricultura celular (ou seja, a produção de carne 
cultivada e proteínas microbianas) tem potencial para 
fornecer carne e proteína sustentáveis, mas isso também 
requer o uso de tecnologias de energia verde. A transição 
para a agricultura celular acabou de começar e o uso 

Vale Destacar
 ■ Ao usar subprodutos em alimentos cães e 

gatos podem obter os nutrientes necessários 
e o desperdício de alimentos é reduzido. 
Além disso, o uso de subprodutos aumenta 
a sustentabilidade dos ingredientes em 
comparação ao uso de músculos esqueléticos 
ou  ingredientes adequados para o consumo 
humano.

 ■ Proteínas alternativas podem ser usadas em 
dietas completas e balanceadas, mas os clientes 
podem ficar apreensivos com novos ingredientes. 

 ■ A superalimentação significativa de nutrientes 
ou o fornecimento de calorias em excesso pode 
resultar em competição com a 
cadeia alimentar humana, desperdício de 
alimentos e obesidade.
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desperdício de alimentos e obesidade.7 Essa competição 
com o sistema alimentar humano é particularmente 
evidente para alimentos caseiros.

Em resumo, subprodutos e proteínas alternativas 
podem ser usados como parte de uma dieta completa e 
balanceada. Os subprodutos são comumente usados na 
fabricação de alimentos para cães e gatos devido ao alto 
valor nutricional e sustentabilidade. Os clientes podem 
sentir-se apreensivos ao utilizar novos ingredientes em 
alimentos para seus pets, porém esses ingredientes podem 
ser opções mais sustentáveis, ao mesmo tempo em que 
fornecem aos cães e gatos os nutrientes necessários.
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Tipo de proteína alternativa Exemplos de ingredientes usados em alimentos 
para cães e gatos

Subprodutos Fígado, rim, baço, coração, pulmão

Proteína de inseto Larvas da mosca soldado-negro

Proteína vegana e vegetariana Ovo, glúten de trigo, farinha de glúten de milho, 
soja, batata

Algas Espirulina

Tabela 1. Tipos de proteínas alternativas e ingredientes usados em alimentos para cães e gatos

https://europeanpetfood.org/pet-food-facts/fact-sheets/environment-and-sustainability/sourcing-ingredients-sustainably-protein-sources-used-in-pet-food/
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Uma discussão sobre o estilo de vida e as atividades 
do pet e quaisquer desafios de cuidados do tutor é 
essencial para estabelecer um relacionamento com 
o cliente. Quanto melhor o relacionamento com 
o cliente, maior a probabilidade de ele aderir às 
recomendações. 

Se a escolha da dieta for devido a percepções 
equivocadas sobre os benefícios, pergunte sem 
julgamentos sobre os motivos da escolha. Forneça 
informações escritas e verbais baseadas em fatos, 
por exemplo, folhetos ou links da web para boas 
informações. O kit de ferramentas do Comitê Global 
de Nutrição da World Small Animal Veterinary 
Association (WSAVA GNC) tem recursos sobre o 
uso de informações da internet e sobre a seleção de 
alimentos para cães e gatos.4

Conversando com clientes sobre ingredientes sustentáveis 
em alimentos para para cães e gatos
Marge Chandler, DVM, MS, MANZCVS, DACVIM (Medicina Interna e Nutrição de 
Pequenos Animais), MRCVS 
Vets Now Referrals, Glasgow, Escócia

A maioria dos tutores está preocupada com as 
mudanças climáticas e deseja alimentar seus pets 
de forma ambientalmente responsável. A pegada 
ambiental do produto é a avaliação geral da dieta, 
incluindo fatores de sustentabilidade mostrados no 
Quadro 1.1 

Vale Destacar
 ■ Ingredientes, especialmente fontes de proteína, 

têm um grande efeito na sustentabilidade dos 
alimentos para pets.

 ■ Medidas de sustentabilidade de novos 
ingredientes proteicos, como proteína de inseto, 
devem ser comparadas com 
as proteínas animais que são comumente usadas 
na produção de alimentos para pets, como 
subprodutos de órgãos ou 
vísceras. 

 ■ As discussões sobre dieta devem ser 
diplomáticas e imparciais, com material 
escrito baseado em fatos complementando as 
discussões.

 ■ Os atributos dietéticos mais importantes são 
integridade, equilíbrio e controle de qualidade. 

Quadro 1. Fatores de sustentabilidade que contribuem 
para a pegada ambiental dos alimentos para pets

	■ Fonte do ingrediente, por exemplo, conversão 
alimentar, porcentagem de peso comestível, 
alimentos fornecidos, produção de gases de efeito 
estufa (por exemplo, CO2, metano)

	■ Processamento

	■ Transporte e armazenamento

	■ Embalagem 

	■ Uso da Terra e da Água

Ingredientes, especialmente fontes de proteína, têm 
um grande impacto na sustentabilidade. Fontes de 
proteína incluem músculo esquelético, subprodutos, 
ovos, laticínios, grãos, vegetais, legumes e novos 
ingredientes, por exemplo, insetos. Os tutores 
podem optar por alimentar seus pets com dietas que 
não contenham carne, levando em consideração 
preocupações de sustentabilidade ou ética.2 

A Discussão sobre Nutrição
O histórico alimentar fornece uma base para 
iniciar a discussão sobre nutrição. Se a equipe de 
saúde veterinária tiver considerações sobre a dieta, 
pergunte ao tutor se eles estão dispostos a ter uma 
conversa a respeito. Alguns tutores podem relutar 
em ter essa discussão, por exemplo, se sentirem 
que a equipe de saude veterinária irá desaprovar 
sua escolha ou se tiverem pouco tempo disponível. 
Pode ser necessário agendar consultas adicionais ou 
realizar chamadas telefônicas para dar continuidade 
à discussão.
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Ingredientes Proteicos e 
Sustentabilidade 
Os tutores podem ser resistentes à alimentação 
com subprodutos animais devido a concepções 
equivocadas ou falta de informações. Os subprodutos 
animais (derivados animais) são produtos 
secundários da indústria de alimentos humanos, 
por exemplo, coração, pulmão, carne muscular, 
que geralmente não são consumidos em grandes 
quantidades pelas pessoas. Seu uso em alimentos 
para cães e gatos fornece ingredientes saborosos 
e nutritivos que, de outra forma, poderiam ir para 
aterros sanitários ou ser incinerados. Quando os 
animais são destinados à cadeia alimentar humana 
ou designados para alimentos para cães e gatos, 
o aproveitamento de subprodutos (como órgãos) 
para produtos para pets traz benefícios para o meio 
ambiente.5

Para os tutores que desejam alimentar seus animais 
com dietas vegetarianas ou veganas, é necessário 
discutir a qualidade da dieta. Muitas dessas dietas 
podem conter desequilíbrios e deficiências, sendo 
extremamente difíceis de formular para gatos. 

O uso de proteína de insetos em alimentos para 
cães e gatos mostra-se promissor em termos de 
sustentabilidade. Embora o impacto ambiental 
muitas vezes seja comparado ao da carne (músculo 
esquelético) para consumo humano, o  impacto deve 
ser comparado aos subprodutos de carne, pois estes 
são mais frequentemente utilizados em alimentos 
para cães e gatos.6 Por exemplo, a produção de gases 
de efeito estufa da farinha de aves é menor do que 
para algumas proteínas de insetos; portanto, alegar 
que os insetos são uma fonte de proteína mais 
sustentável depende da comparação, do método 

de quantificação e dos aspectos comparados da 
sustentabilidade. A produção de insetos requer 
menos recursos do que a pecuária tradicional, por 
exemplo, menor uso de terra e água. 

Recomendações Dietéticas 
Fornecer informações relacionadas à saúde dos pets 
é uma forma mais convincente para persuadir os 
tutores a fazerem escolhas alimentares para seus 
pets do que a preferência pessoal do veterinário 
ou as recomendações do fabricante.7 Os tutores 
devem entender que os aspectos mais importantes 
da dieta são os nutrientes que ela fornece, ou seja, 
ser completa e balanceada para o estágio de vida 
do cão ou gato. As equipes de saúde veterinária 
devem recomendar dietas que sejam seguras para 
alimentação a longo prazo com bom controle de 
qualidade. 
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Para ver as ferramentas e os tópicos do CentreSquare, 
digitalize aqui ou visite PurinaInstitute.com/CentreSquare.

O CentreSquare oferece um kit de 
ferramentas on-line gratuito com  
recursos para facilitar as conversas 
com os clientes sobre nutrição pet.

Pesquise sobre vários tópicos, incluindo 
nutrição pet, saúde cerebral, saúde 
intestinal e muito mais.

Mantenha-se atualizado com 
as informações científicas mais recentes.

Ferramentas fáceis de usar e mensagens-
chave escritas em uma linguagem que 
seus clientes podem entender.

Não importa se você tem 5 ou 30 minutos, 
encontrará algo útil e relevante.

OS TUTORES TÊM PERGUNTAS SOBRE NUTRIÇÃO DE PET.
O CentreSquare™ facilita o fornecimento de respostas confiáveis e respaldadas pela ciência.

Visite PurinaInstitute.com/Sign-Up

As marcas registadas Purina são propriedade da Société des Produits Nestlé S.A. Quaisquer outras marcas são propriedade dos seus respetivos proprietários. EC/CRCA/PTBR  

Ao se inscrever para receber comunicados científicos do Purina Institute, você 
estará entre os primeiros a receber:

Informações sobre as últimas descobertas da ciência nutricional.
• Recursos e guias nutricionais gratuitos para apoiar suas conversas com os clientes.
• Convites para eventos e webinars.
• Alertas de novos conteúdos.
• Boletins informativos.

INSCREVA-SE PARA RECEBER COMUNICADOS CIENTÍFICOS 
E RECEBA UM E-BOOK DE NUTRIÇÃO CLÍNICA GRATUITO

https://www.purinainstitute.com/sign-up

